
PORTE PAGO 
DRMG 

ISR-T3-214/86 | 

Jornalda UFV 
PUBLICACAO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VICOSA Ano 26 Vigosa(MG), 18 de margo de 1994 N 1277 

—————————————————
—————————————————

— 

UFV assina convénio com o Ministério da Ciéncia e Tecnologia 

para deseavolvimento de seis projetos de pesquisa 

Desenvolvimento Cientffico e 
Tecnolégico (FNDCT), com 
Yerbas do Programa Nacional 

de Estudos e Projetos (Finep) 

tos de Fitopatolo- 
gin, Veterinfria ¢ Microbiolo- 
gia. 

A assinatura dos convénios reuniu imporianies autoridades em Belo Horizonte. 
novos produtos, bem como a 
ampliagho de sua capacidade 
técnica, dentre outras apli- 
cações. O banco fará o repas- 
se por intermédio do Pro 
ma de Apoio ao Desenvolvi- 
mento Cientifico e Tecnoldgi- 
co da Empresa Nacional, be- 
neficiando imentos 
nas freas de biotecnologia, 
microeletrbnica, — tecnologia 
mineral, extensão tecnológica 
e biomassa. 

Assinaram os convénios o 
ministro José Israel Vargas; o 
presidente da Finep, Lourival 
Carmo Ménaco; o dirctor da 

ordem de USS 6 milhdes so agéncia, Sérgio S. Thompson 
Banco de Desenvolvimento — Flores; o reitor Antonio Lima 
de Minas Gerais (BDMG), — Bandeira; o diretor-presidente 
para aplicadas no Esta- — da Funarbe, Cláudio Furtado 
do, possibilitando As empresas — Soares; ¢ o presidente do 

a de pes- — BDMG, His Percira 
Quisa € o dese imento de — Diniz. Além dos signatários, 

— — 

otecnia. O curso de Agro- recem novamente em i 
nomia aparece em segundo — lugar, " Os 
lugar, enquanto o de Edu- cursos da área de A 
cação Ffsica cstá classifica- — estho em segundo lugar. A 
do em sexto lugar. Medicina  rovista ainda como 
Veterinária, segundo a pu- — “Cumo Nota 10" o de Eage- 
blicação, está em sétimo lu- — nharia Agrícola da Univer- 
s. sidade Federal de Viçosa, da 

Universidade do Campinas 
Quanto & Pós-Graduação, da Escola Superior de Agri- 

os cursos de Engeaharia 

compuseram a mesa-dirctora 
do evento o secretdrio Octá- 
vio Elfsio Alves de Brito e o 
presidente da Caixa Econômi- 
ca Federal, Danilo de Castro 

O investimento em cién- 
cia e tecnologia e a descentra- 
lizagho das iniciativas nessa 
frea foram os temas dominan- 
tes dos discursos_pronuncia- 
dos na ocasião. Os recursos 
para C&T tiveram significati- 
vo incremento no ano passado 
e deverão ser aumentados em 
cerca de oito vezes, até o fi- 
nal do Governo Itamar Fran- 
co. O reitor Antonio Lima 
Bandeira a o apoio 
recebido pela UFV em suas 
atividades de investigação 

científica e revelou que a Íns- 
tituição dispõe, em sua cartei- 
m de projetos, de importante 
banco de idéias que poderão 
ser de grande utilidade para o 

UFY participa de 

Os professores Tancredo 
Almada Cruz, presidente do 
Conselho de Graduação da 
Universidade Federal de Vi- 
gosa, e José Dionisio Ladeira, 
do nto de Letras ¢ 
Artes, estiveram em Belo Ho- 
tizonte, no perfodo de nove a 
11 deste més, onde participa- 
mm, como representantes da 
UFV, do Semindrio Nacional 
sobre Vestibular 

O Semindrio, promovido 
la Secretarin de Educação 

Ministério da Superior  do 
Educagiio e do Desporto (SE- 
SWMEC) c Universidade Fe- 

deral de Minas Gerais 
(UFMG), foi realizado no 

€ teve co 
ir a demo- 

cratização do acesso às Insti- 
tuições de Ensino Superior 
(TES) do Brasil. 

Segundo o professor Tan- 
credo Almada Cruz, a abertu- 
a do evento aconteceu no dia 
nove, às 19 h, no Auditério 
da Reitoria da UFMG, e foi 
feita pelo ministro da Edu- 
cação e do Desporto, profes- 
sor Murflio Avellar Hingel, 
que, na ocasião, solicitou sos 

representantes das universi- 
dades públicas (estaduais e 
federnis) e privadas estudarem 
as alternativas para viabilizar 
a democratização do acesso 
a0 ensino superior brasileiro. 

O programa constou de 
palestra sobre “A Democra 
zação do Acesso às 
Vestibular em Questão” e de 
mesas-redondas que aborda- 
ram os seguíntes temas: O 
Acesso à Universidade: As- 
pectos Politicos e Problemas 
Metodoldgicos: Modelos de 
Concursos —Vestibulares; e 
Modelos — Alternativos, — os 
quais envolveram a partici- 
pação de professores de vi 

progresso científico e teo- — rias instituições de ensino su- 
nológico do Pafs. perior do Pafs. 

Langada em Vicosa a Empresa Jinior 

Esté funcionando em Vigosa, desde o dltimo dia 
15, 0 Centro Académico de Consultoria em Ad- 
ministração — Júnior, constituído pelo De- 
partamento de Administração da UFV e pela Prefeitura 

unicipal de Viçosa, com o chietivo de oferecer 
subsídios e toria 80 empresariado da região e 
treinamento os estudantes. Rey completa 
sobre o m.{::sm da Empresa Tánior nh próxima 
edição do “Jomal da UFV". 

seminário sobre Vestibular 
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impactos ambientals 
Uma tese de doutorado defendida no final do ano passado, pelo 

Pprofessor Elias Silva, da drea de Conservação de Recursos Naturais do Departamento de 

para a minimizacéo ou 

mamm:mmmmmumm 

qualquer ponto do Brasil, otimizando os trabalhos de empresas florestais. 

i 
i
 

it h 

ações impactantes, enquanto 
na manutenção e na 10~ 
ração c transporte idnmv 
ram-se 10 ¢ 13 ações, respec- 
tivamente, Do total de 61 im- 

ambientais identífica- 
dos para as três etapas, & im- 

representon — 26, 
percentual — de 

42,62%. As demais ctapas, 
de manutenção e exploração 
€ transporte, apresentaram 

NOMERO DE ATIVIDADES 
IMPACTANTES = 8 

Impiantação 
o475 

as) 

Exploração e 
Transporte 
34.21% 

Por outro lado, a pesquisa será utilizada no aprimoramento da disciplina 

Andiise e Avaliação de Impactos Amblentais (ENF 685) 

oferecida em nivel de pós-graduação pelo DEF. 

|, & dinamizacio do setor 
comercial pela aquisição de 
fatores de produgo, a contri- 
buigdo ao desenvolvimento 
regional pela implantação da 
rede rodoviária florestal, o 
aumento da oferta de alimen- 
tos para verebrados em 
função do revolvimento do 
s0lo € o surgimento da vege- 
tação de sub-bosque com a re- 
tirada mecânica de serralheira 
compóem o quadro. Quanto 
nos impactos ambicntais nega- 
tivos, : 

O resultado foi a identifi- 
cação de 9 medidas ambien- 

n 
A retirada mecânica é um dos 

de doutorado cria modelo de avaliação de 

i 2 - 
fatores que causam grande 

impacto ambiental. No destaque, o professor Elias Sílva. 
urbanos. “Isso provoca um 

o de fragmentação, de 
isolamento de remanescentes 
vegetais, cujos efcitos mais 
importantes têm sido a dimi- 
nuição da diversidade bioló- 
gica e a deterioração da qua- 
líidade de vida dessas re- 
giões”, disse Elias Silva. 

As críticas sofrídas pelo 
setor florestador/reflorestador 
eresceram com o advento do 
ambientalismo no Brasil e a 
escassez de estudos e pesqui- 
sas nesta área aumentam a de- 
sinformação € provocam o 
mau direcionamento de de- 
cisões. Daí a importincia de 
se avaliar os am Bientais das ntivídades em- 
pregadas pelas empresas flo- 
Testais. brasileiras nas ctapas 
de implantação, manutenção e 
exploração € transporte sobre 
fatores dos meios fíxico, bió- 
tico ¢ antrópico. 

Segundo 0 professor 
Elias, 08 objetivos especificos 
da pesquisa contemplaram 
quatro pontos essenciais: 4) 
identificar ¢ caracterizar qua- 
litativamente os referidos im- 
pactos; b) delincar medidas 
minimizadoras e potencializa- 
doras, para 04 impactos am- 
Dientais negativos e positivos, 
respectivamente; c) demons- 

xa produtividade, feitos em 
terras. próprias, adquíridas » 
baixo custo e com n utilização 
de grande contingente de 
máo-de-obra assalariada. “A 
realidade atual é diversa 

em terrenos de empresas flo- 
restais, várias ações potencia 
lizadoras têm sido implemen- 
tadas, alierando o quadro an 
terior."* 

Sobre perspectivas futu 
ras dos plantios flon 
F 

tais 
s Silva identifica que, até 

> 2000, o Pafs deverd 

possuir uma árca  floresta 

da/reflorestada da ordem de 
16,3 milhdes de hoctares. Pa 
™ tanto, assinala o pesquisa 
dor, "¢ preciso considerar que 
na consecugho dessa meta 
verá exigida integração de ob- 
jetivos econdmicos ¢ ambien- 
tais na condução dos povoa- 
mentos, a partir da adoção de 
modelos auto-suxtentáveis de 
silvicultura intensi 

Quanto sos processos de 
avaliação de impactos am 
bientais, ele discorre sobre as 
origens e sobre os conceitos 
básicos, além de tratar dos 
atribotos principais dos im- 
pactos e dos atores sociais 
envolvidos e métodos de ava- 
liação, 

Modelo 

O modelo de avaliação de 

perfil impactante das ativida- 
des executadas, pode-se insti- 
tucionalizar a AIA (Avaliação 
de Impactos Ambientais), fa- 
cilitando o tabalho de implan- 
tação de reflorestamentos em 
empresas — florestais, rm 
exemplo”, concluiu o profes- 
sor. O modelo desenvolvido 
evidencia, também, a im 
porthncia da silvicultura in- 
tensiva a partir, por exemplo, 
da consideração de que ha- 
verá diminuigho do aqueci- 
mento global pela captura de 
gás carbOnico no processo fo- 
tossintético dos plantios flo- 
restais.
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á ó 

Atlântica, 

ticas —;ulna';t com 

nidades de Educação Am- 
biental, sob a coordenação 
do professor Paulo De 
Marco Jdnior, do DBG. 

outros. servidores e familiares é o 
G—u—n”: que o DES oferece para a 

“mm . | " | dos SIGs, ilustrando-os — tivas tanto 

y':.w—'nmbl— -hh.újª 
Ahl‘-t.-l-l= tada, serão oferccidas neste 

&4 termos técnicos aborda- mom 
dos no trabalho. ummnu 

g e 
ser obtidas com os 

(essorcs 
'mm.."m 

ano, aulas de 

| 

ria 
Universidade 
Viosa, o 1l Curso de 
Treinamento de Monito- 
res em Educagho Am- 
biental estd sendo minis- 
trado no DEF, desde o dl- 
timo dia 14, para 30 estu- 
dantes da UFV. 

curso, que deve ter- L i : 

êi á 
i | i 

ecoldgicos das 
ul—lh;l .:_ 

banas, manejo de bacias 
e Ensino de 

SEn 
picos estão sendo 
-hn::»:n-:-. 

Marla des Graces Forteira 
Reis ¢ do professor Gu- Y í ! 

SECRETARIA DE ORGAOS COLEGIADOS 

COMISSAO PERMANENTE DE PESSOAL 
ICO-ADMINISTRATIVO — CPPTA 

EDITAL 'ONVOCACAO 

O Rodor da Univenidade Federa! de Vicoss comoca 08 senidones Wécri- 

3 — O mandato dos reprasentanins de que trta o em anterior será de 2 
(dois) anos, permitida uma recondução. 

5~ São Ineloghvele os senidores. 

1 — que estejam tcenciados sem remuneração, a parir da publicacso des- 
3 nomar: 

~ que estejam sob prisão judicia! ou administrativa. 

V - que sejam partcipantes da Comissão Eieforal, responsáveis peis ro- 
copção e aguração dos votos. 

V = que sejam ocupantes de cargos de direção ou tunção oratiicada. 
6 = As inscrições para o pleto deverão sec tetas na Secretaria do Órgãos 

no períoda de 23 a 25 de março, das 8/h 30 min às 11 h 30 mn ds 
17 130 min, madianto requerimento próprio, com agresentação e doaumento 

‘compronatirio do grupo o cargo n que penence, ficando vedada a concormên- 
i 4 Buns reoronantações. 

7 — A votação de que Yata emte Ecital será eletuada em códulas distrtas. 
n ordem de inacrição 

8 - A apuração 60s votos será processada após o encemamento da votação, 
10 Salão do Centro de Vivência. pelas mesas exceto a da Conral do 

8.1 — Caso haja empate no tesutado da apuração dos votos, serd conside- 
tado eleto, pela ordem, o candidato que tver maior IO de senviço na UFV. 
persisfindo o empate, o candidato mais idoso. 

9 - O procenso elotora! será registrado om ata. que serd lavrada peio Coor 
Gonador-Geral do cortame, assinada por ele e pelos demais membros da Co- 
missão Coordenadora, 

10 - Os ensos omisscs serto aprociados peta Combssdo Coordenadora. 

Viçosa, 14 e março de 1994, 

Lute Séegio Saraiva 
Vice 1080 no exercicio da Retona 

CALENDARIO ELEITORAL 

2IN25,021004 - período de inscrição dos candidatos 

MONIMM — - homologaçãoe Ovuigação das candidatiras 
29001904 — prazo final pars interposição de rocursos de impugnação 

e candidatra 
0011004 — — prazopam decisão da Comissão Coordenadors sobre re- 

uros de mpugnação 
18041004 — — cleiphosapuraçãoda cleição 
14041904 — — homologaçãodostestados 
18041004 — — prazofnal pam interposição de recursos 
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tem nova coordenadol 

Vicente, ladeada pelos professores 
"Antbnio Luiz de Lima. 

jomalfsticos e culturais de 
ia. O serviço 

re- 
ferido pelo professor Lima é a 

Sistema de Radio e Televisao 
ra 
constituigho de uma fundação 

englobe o RTV, 
I:n-nov agilidade ¢ otimi- 

-l para o cargo e se disse 

oty basescn 2 € ivo, na efi- 
ciéncia, na amizade e no res- 
peito mútuo. Garantiu que a 
experiência vivida por ela e 
pelos funcionários da emisso- 
Ta, no inicio das atividades da 
TV Viçosa, é muito significa- 
tiva para o projeto de trabalho 
que 3¢ propõe realizar, dentro 

que pretende a Universi- 
dade. 

O professor Antônio do 
Carmo garantiu que, ao deixar 
* conrdenação do RTV para 
assumir plenamente as ativi- 
dades docentes, o fazia grati- 
ficado pela oportunidade de 
ter atuado junto com toda a 

, & quem atribuiu o su- 
e Gmbalhos, emo valor 
& reconhecido em todo o País. 

Também falaram a jorna- 
lista Léa Medeiros ¢ o esta- 
giário  Henrique — Simonini, 

nova gestão proveitosa. 

“Termina hoje a Semana de Planejamento 
de Pesquisa e Produção 

) i e 
e 

15
 | ' 

Desenvolvimento da 

ranicultura na UFV 

Cláudio Agostinho, Samuel Lima e Ricardo Albinati, em wna 
das instalações do Ranário da UFV. 

As atividades relacionadas 
com a ranicultura têm experi- 
mentado grande incremento 
na Universidade Federal de 
Viçosa, como o demonstram 
os trabalhos realizados por 
dois especialistas que acabam 
de concluir seus programas de 
doutorado, executando  as 

pesquisas no Ranário Experi- 
mental do De; nto de 
Biologia Animal(DBA). São 
cles: Ricardo Castelo Branco 
Albinati, da Universidade Fe- 

DBA/UFV., 
Ricardo Albinati é vete- 

rinfrio e trabalha como do- 
cente na Universidade Federal 
da Bahia. Ele concluiu seu 
programa de doutorado em 
Zootecnia na UFV, na área de 
nutrição de girinos. A defesa 
de sua tese foi no dia 24 de 
fevereiro. Cláudio Agostinho 
é zootecnista ¢ trabalha como 

mental do Departamento 
Biologia Animal. Seu dowto- 
rado foi feito na Universidade 

Federsl de São Carlos, na 
drea de genética c melhora- 
mento, desenvolvendo parte 
dos trabalhos no Randrio da 
UFV. A sua defesa de tese 
deverá ocorrer em abril pró- 
ximo. 

Como salienta o professor 
Samuel Lopes Lima, que 
vem liderando as atividades 
de pesquisa em ranicultura na 
UFV, o esforço da equipe em 
desenvolver tecnologia na 
frea de criação de rás tem 
proporcionado bons resulta- 
dos: em perfodo relativamente 
curto, já se produziram 10 te- 
ses de pós-graduação sobre 
assuntos relacionados com ra- 
nicultura. Na árca de ensino, 
são oferecidas duas discipli- 
nas_regularmente. São clas: 
BAN-550 — Ranicultura, em 
nível de graduação € de pós- 
graduação, e ZOO-626 — Tó- 
picos de Ranicultura, minis- 
trada a estudantes de pós-gra- 
duação em zootecnia. Atual- 
mente, cinco estudantes fazem 
m,n ação na UFV em 

icultura, 

Xl Campeonato de Meio-Fundo e Fundo 
comeca amanhd, na UFV 

40 anos) e outro para a cate- 
goria Juvenil (abaixo de 20 
anos).Todas as_provas, com 
exceção do Cross-Country, 
serão disputadas na Pista de 
Atletismo do DES. O término 
da competição está previsto 
para o dia 17 de setembro. 

O organizador deste ano 
do XM Campeonsto de 
Meio-Fundo e Fundo, Carlos 
Antônio dos Santos, infi 
que o objetivo é “difundir o 
atletismo, aprimorar, revelar e 
selecionar corredores, além de 
promover a integração social 
entre os participantes ¢ a co- 

munidade”. Ele, que pretende 
Ã de três marntonas 

em 1994 (Brasília, Rio de Ja- 
neiro e Blumenau), acredita 

que a edição 94 do campeona- 
to devers reunir grande ndme- 
10 de atletas o que, certamen- 
te, concorrerá pam O sucesso 
do evento. 
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